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Muito boa noite! Eu queria inicial mente a-qradecer o 
convite? de estar a.qu i batendo papo sobre essa questão do Ano 
Internacional da Alfabetização e estender esse agradesimento em 
nome do Paulo Freire que infelismente não pode vir e me solicitou
então, que fizesse esse agrades i mento..

Eu, na verdade, procurei muito mais amarrar alguns
pontos que pudessem talvez servir de subsidio para esses dias de
trabalho do que propriamente uma fala articulada, ou alguma coisa 
que pudesse ser um pouco mais densa., Então.. vamos dizer., eu 
anotei algumas questões, trouxe uma quantidade de materiais pra 
que possa ser socializado por vozes, provavelmente devem ter. 
caso não tenham esta ã disposição.. E. anotei uma pauta de 
eventos, de atividades que estão ocorrendo iá por motivo deste 
Ano Internacional de Alfabetização e que podem servir pra que
v o c é s p o s s a m a c o m p a n h a r a o 1 o n g o d e s s e a n o..

Bom, eu anotei 06 pontos que no meu ponto de vista nóc 
dever Íamos; cons iderar em um quadro como este em que o Ano 
Internacional da Al fabet izacão foi lançado.,

o 1 o.. ponto é um ponto ma i s referente á questão
con iuntural., pegando questões de ordem internacional algumas mais 
rei at: ivas ã América Latina e pontos em relação ao Brasil.. Eu acho 
que '/.ma consideração inicial em relação á questão coniuntural 
internacional que nos deveriamos levar em consideração é o fatio 
de que com as muciancas no Leste Europeu . com a maior proximidade
desses países com outros países da Europa. acaba por se 
configurar cada vez mais fortemente uma mudança fundamental no 
nível internacional das relações que deixam de ser muito mais 
entre o bloco comunista e o bloco capital is-ta, entre o leste e o 
oeste pra ser muito mais uma relação de confronto entre os países 
mais avançados e os países menos avançados.. Então, esta é talvez 
a primeira questão que deveria ser levada em consideração em 
t ermos internacionais.. l-lo.ie é muito mais uma questão de
enfrentarnento entre o bloco do norte e o bloco do sul. d o q ue
Pr opr i ament e uma 
r e s p e i t o à n o s s a 
que o Brasil
i mport ant es em

relação entre o leste e o oeste.. Isto d i z muito 
América e, em especial ao nosso país, uma vez de 
passa e certamente tem uma das economias mais 
t ei- mos d o c ap i t: a 1 i smo i n t er n ac i on a 1 d en t r o d o

mundo subdesenvolvido, e que portanto passa Já por questões de
grandes dificuldades e em termos de perspectivas mais amplas, 
deve passar por dificuldades ainda maiores.. 0 que a gente pode 
notar é que os blocos internacionais mais desenvolvidos acabaram
por se organizar em (>'B grandes -Frentes i uma com a un idade 
européia então, com os países de Europa e mais a curto prazo a 
incluíuão desses países do leste europeu.. Um segundo bloco. o 
bloco asiático e o terceiro bloco, o bloco dos Estados Unidos com 
o Conadá c o norte do México, formara.m trés pqIos bastante 
p o d e r o s o s e m t e i- m o s e c o n é m i c t? s o n d e a s r o 1 a c õ c s : n t e r n a c i o n a i s
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vão est ar bast:ant e poIar i zadas e onde o papel dos pa íses do 
terceiro mundo va i ser bastante reduz i do., no caso da América 
Latina e no caso da A-Frica, etc.. Ei dos países da As ia.. Ainda 
dentro dessa conjuntura, internacional é importante notar que ac 
longo dos últimos anos houve um crescimento acelerado desses 
paises, uma manutenção desse crescimento acelerado dos Paises do 
norte em detrimento ao crescimento quase que negativo dos paises 
d o t e r c e i r o m u n d o..

Anesar disto, quer dizer. e mesmo apontando para esse
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ca L.at ina o muito menos
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Em termos da situação econômica o que a gente pode dizer 
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nós pudemos 
década,. na 
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em termos do conjuntura mais global, uma situas 
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o Brasil e,. dentre esse quadro, uma permanente remessa
i t a1 que Foi emprestad o
leva pra um ac

desequilíbrio cada veo maior, o que a 
últimos 10 anos. -Foi um crescente en 
por parte dos paises do sul direto aos países 
dizer. a quantidade do dinhei 
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ico. num quadro dc crise econômica é

d e 
certa -Forma retira a sua atenção preocupante em relação ã 
condi cão política e deixa com que -■<. presença i nt er nac i onal 
preocupação internacional com relação à América Latina cm t- 
de apoio e em termos de recursos •Financeiros passe pra um 

que é simplesmente o do campo dos 
democratização -Formal a gente vai 
agora, no Uruguai, na Argentina no 
dizer, evidentemente, que ela 

democracia subst: ant i'/a cm termos de Amér 
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end ividamento eKternc acelerados. Portanto• cr i se econômica, 
baixo crescimento. end i v i dament o e governos de democracia. -Forma 1.
e i a m d e s I o c a m c n t o d e i n t e r e s s e s p o r p a r t s d o c a p i t a 1 i s m o 
internacional que antes tinha na América Latina um des seus 
•Fatores de obtenção de ma ter ias Pr imãs e de produtos 
industrializados. a baixo custo e a-qora através do sou 
desenvalvisicnto tecnologico consegue real i zar isto muitas vozes a 
custo competitivos nos próprios mercados do primeiro mundo.. 
Portanto, uma questão que se coloca para nós ó qual sue c o 
espaço da América Latina num contexto uni versai como esse c qual 
va: ser o espaço ao longo dessa década, e como c que a gente pode 
notar caminhos possíveis de re i nt egr acao dos países Lat ino 
Americanos no contexto mundial.. Eim termos do Brasil , alguns 
pontos que a gente pode notar, nós ter minamos no -Final do ano 
passado,. o -Final do uma etapa, política de transição. um governo 
constituído.. um -governo -Federal constituído democraticamente a 
partir das eleições diretas do ano passado. isso termina um 
estágio e coloca o Brasil então. dentro desse campo Latino 
Americano da democracia -Formal., mas ao mesmo tempo o que se pode
notar e o que ocorreu o ano passado é bastante claro: uma certa
tendência ao crescimento de uma presença 
político., não só em termos numéricos mas 
soligação onde a presença de uma unidade 
se configurando na -Figura do candidato

das esquerdas no cenário 
também., em termos de uma 
das esquerdas que acabou 
I... u 1 a o a ri o p a s s a d o n a s

eleições para presidente» Eisse avanço gradativo das esquerdas tem
se co ri st i tu. ido muitas vezes, num avanço da ocupação do setor 
públ i co -Fazendo um movimento por parto das organizações da 
sociedade c i v i 1 . um movimento -gradativo de ocupação dos espaces 
públicos inicial mente em algumas prefeituras c com grandes 
possibilidades de governos estaduais nas próximas eleições desse
ano..

Ao niesmc tempo em que há esse processo, nós podemos 
perceber uma crise econômica de.s mais graves e talvez uma das 
maiores cue o Brasil tenha passado.. Uma crise econômica ouo nós. 
não conseguimos, a gente não consegue v i s 1 umbr ar equac i onament o.. 
Usa crise que parece que tem um processo rotativo onde a in-Flacão 
é retomada permanentemente e onde a questão da divida externa c-
da divida interna são as marcas fundamentais e não se vé equação 
a. médio prazo nem nos planos do governo anterior, nem nesse que 
está ai .. E: uma década de estagnação econômica, é um país que 
cresceu em média ?'"í ao ano desde 1.940 até 1990. este ano teve, nu 
década de 90 teve em média um crescimento de l''í.. Todo esse 
movimento que levou o Brasil a sair da 49a.. economia capitalista 
mundial na década de 40 e chegar no -Final da década de '70 a ser a 
Ela... economia capital ista mundial,, vai passar por um período de 
estagnação que tem se demonstrado muito menos,, vamos dizer, por 
uma crise econômica profunda no sentido da produção,. porque a 
produção vem se mantendo e o nível de emprego vem se mantendo,, 
mas numa crise muito mais de investimento e de renovação de ses.i 
,':>arque i ndust r i al , o que demonstra que nós vamos so-Frer os 
e-Fe i tos dessa crise econômica a curto prazo. ,i á na próxima 
década.. Estamos vivendo dentro desse- quadro uma mudança do 
governo -Federal cm termos de política nacional, dentro de um 
quadro de uma sociedade bastante dividida, onde nós vamos ter uma



outra qu.e á a. coiupcí» i cãc do congreoso nacional deste ano. que vai 
dar,, dado o caratcr da constituição aprovada no ano retrasado, um 
noder s i gn i -F : cat i vo a esse congresso s que vai controlai- do uma 
maneira s i gn i -F i cat i va a possibilidade do governe -Federal. de 
real inação de suas pol it icas.. Essa eleição se mostra -Fundamental 
não só pro Governo Federal que toma posse agora, porque ele tem 
e-Fet í vament e que apostar em um processo de apoio parlamentar,, mas 
ao mesmo tempo dentro de um quadro de crise política 
considerável, dentro de um quadro de divisão social considerável 
pelos políticos e dentro de um quadro econômico bastante dí-Ficil,, 

bom. são essas as considerações de carater coniuntural 
que eu acho que nós devemos levar cm consideração como u.m 
primeiro ponto nessas discussões que vocês vão manter ao longo 
desses do i s d i as ..

q ue
me1hor

t r ab a 1!--, am

Em 
com 
dos 
com 1 , 

o

começar 
q uest ãc- 
t: r ab a 1 h a 
tem mui t 
cr i ter i o., 
di-Ficuldade e real porque nos temo

educação, eu vour e 1 ac ão á q ucst ãc- p r op r i amen t e d a 
um ponto dois sobre a questão do analfabetismo 
números em relação a isso» -A -ponte que estuda e 
relação aos números de analfabetos no Eras: 

di-Ficuldade em tentar localizar qual que é 
quais são os dados que estão ã disposição.

a 1 ":un c Gen t ros q ue
com anal-Fabct i smo acima de 05 anos, depois a gente tom os Centros 
dos mais recente que trabalham com analfabetismo a partir dos 15 
anos, a gente tem as pesquisas por amostra domiciliar que 
t r a b a 1!--, a c o m i n d i c e s e m a 1 g u n s c a s o s a c i m a d e 0 5 a n o s . e m o u t r o s 
casos acima de 10 anos.. Então, normal mente. há uma variedade- dc 
dados bastante difíceis de poderem ser identificados» Mas de 
qualquer -Forma o que a -pente pode mostrar no primeiro dado que eu 
acho que a gente tem que levar em consideração e o seguinte: ate 
1987 houve uma queda sistemática dos índices percentuais de 
analfabetismo para crianças e adultos acima do 05 anos.. Esses 
indices vieram caindo ate 86, que dizer, nós temos cm 1890. 82%
das pessoas com 05 anos ou mais analfabetas, em 1920, 72%. em 40, 
61,1%, em 50, 57,1% em 60, 46,7% em 86. 25,59% e em 87 e a
primeira inflexão que vai ocorrer nos índices percentuais que 
passam então de 25,59% pra 25,76%, ó uma mudança pequena, mas é a 
primeira vez que essa queda, que essa linha de queda percentual

porque.

8 a..e

i '!.!-, ões pessoas

as
Eu

começa a ocorrer no sentido do crescimento 
uma 
que 
nercentuai s 
ev identemente. 
cons i derável» 
pessoas e os

cresciment o 
d o

ã 80
sai da
■ustamente

não tem o domínio do 
esses dois de 40 

período que o brasil

Os 
dados de 1980 apontam para 

com mais de 05 anos que 
da escrita., Eu po-quo 

(. i ust ament e q ue ó nc-st: c 
49a, economia capital 
economia capitalista mundial e é ,i ust amen to nesse 
desenvolvimento acelerado com 7% ao ano cm média de 
que o país- cresce 01 cm torno dc 11 m 
a n a 1 f a b e t a s c o m m a i s d e 0 5 a n o s d c i d a d e,.

Isto é uma questão, c- 
questão séria que tem que ser en-Frentada e que a gente tem 
buscar as causas dessa in-Fle;<ão na queda dos 

estou -Falando em indices percentuais 
número dc- pessoas cresceu e cresceu de
d a d o s d e 1 9 40 a p o n t a m p a r a 21.2 m i 1!-. õ e s d o 

mi li-,ões de pessoas 
código da leitura e

pi-a mostrar 
condiçãc do

Essa situação tá colocada dentre uma situação mundial, 
quer diuer. o Ano Internacional nasce muito cm cima dc uma 
preocupação que hoje no mundo inteiro nós temos cerca de 01
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bilhão de pessoas que não tem a domínio dc código da leitura e da 
escrita.. 100 milhões estão na -Faixa cie 06 a 11 (término lado A 
da la„ -Fita?  dessa pcnulacSo portanto. 997 estão iustamente 
nos pa.is.es do sul . nos pa : ses subdosenvolvidos. o que dsmonst r-a 
então o que em termos mundiais aquilo que ocorre também cm 
termos nacionais e latino americanos que: iustamonte nos boi soes 
de pobreza é que a gente vai encontrar os maiores índices de 
anal-Fabet ismo.. 547 estão na A-Frica. 367 estão na As i a c 177; na 
América Latina.. Na America Latina nós temos 44 milhões de pessoas 
anal-Fabet: as e o caso brasileiro é o maior.. Nós temos 30 milhões 
d e b r a s i 1 e i r o s a n a 1 -F a b e t o s n e s s a s i t u a c ã o., o r t a n t: o . a m a i c- r 
porcentagem numérica na América Latina, em termos percentuais o 
Brasil é o 8o.. cm termos percentuais na América Latina atrás dos 
seguintes países: Haiti , República. Dominicana. Guatemala. 
Eiolivia, El Salvador e Honduras., Triste posição essa brasileira! 
0 que a gente ccmeca a perceber é que este crescimento de 86 para 
87 é um crescimento pra cri anca acima de 05 anos que não está 
situada entre 14 anos e 39 anos. D crescimento, aquilo que 
empurrou os Índices de anal-Fabet i smo pra cima está situado 
iustamente na situação entre 05 e 13 anos de idade e mais de 40
anos de idade-., quer dizer., o número de cri ancas que não tiveram 
acesso aos códigos da leitura e da escrita está aumentando,, 
então., o que está i n-F1 ac i onando o número. esse número mais 
global, é Justamente a diminuição de acesso à escolarizacão que 
ocorreu na década de 90.. portanto, isso vai empurrar os índices
de anal-Fabet i smo adultos e consequentemente vai empurrar a 
demanda por cursos de al -Fabet: i zacãc e cursos de ensino supletivo 
a curto prazo,. Eív i dent ement e a explicação que a -gente pode ter 
pra isso é uma explicação que está dirctamcnte voltada ã situação 
de crise econômica que o Firas il viveu na década de 80,. A crise de 
81 a 83, talvez a crise mais pro-Funda que o Firas i 1. passou nossa 
década, teve repercussões imediatas na possibi1idade de aquisição
dessa escolaridade nas camadas mais pobres da população c sempre 
que ocorrer crise econômica ela está diretamente voltada a uma 
situação de possibi1idado de acesso aos bens sociais que a 
sociedade nos traz.. Se a gente tomar os dados de 1990. que são os 
últimos dados do senso e são os dados que tem maior precisão, 
norgue a pesquisa de amestra domicil i ar é uma pesquisa amostrai c- 
porque ela também não atende a região Norte e toda parte do
interior Norte, enquanto que o índice do senso é o índice mais 
profundo, e mais real.. A gente pode ter o seguinte resultado: nós 
temos naquele momento, em 1990, a gente tinha uma população com 
mais de 15 anos que é a -Faixa. que o senso trabalha de 73 milhões 
e 500 mil pessoas, dessas 73 milhões acima de 15 anos, 19 milhões 
e 700 mil, 257, não sabiam ler e escrever,. Se a gente considerar
com menos de 01 an.o de estudo e mais os anal-Fabet os. a gente
chega a porcentagem de 20 milhões, portanto 27,427. mais de 01 
ano e menos de 04 anos, nós temos 15 mil h ões de pessoas, 217 da 
população e de 04 a 08 anos, portanto, sem completar aquilo que 
está colocado constitucionalmente como direito do cidadão, ou 
seja, 08 anos de ensino básico, se a gente pega.:- de 04 até 08, 23 
milhões, portanto, nós temos 20 15 35 milhões + 23 59 
milhões. ou seja quase 60 milhões de pessoas numa porcentagem, 
num total de 73 milhões som mais de 15 anos de idade que não tem 
a educacão básica, um ensino que está colocado na lei corno um

pa.is.es


direita do ai dadas, ou seja. 08 anos de escolaridade básica.. E 
esta deíasagem vai continuar aumentando. e vai continuar 
aumentando porque neste mesmo período em 1880. se nós tomarmos as 
28 milhões de cri ancas que estavam na -Faixa dos aos 14. 
portanto na -Fa i 5ía de direito de escolaridade. nós vamos ter 7 
milhões e meio que não estavam na escola e deste total apenas 05 
milhões, 23% na. -Faixa etária correspondente. na idade-série
correspondente.. portanto, dos 23 milhões de pessoas. apenas 05 
mi 1 h ões e 300 mi 1 estavam na idade—série correspondente, Ora. se 
a gente somar esse montante de pessoas que demandariam uma escola 
básica de lo.. grau ou seja, 60 milhões de pessoas que ter iam 
direito á escolaridade de 00 a 06 mais essa quantidade de pessoas 
que estão -Fora da escola, ou defasadas. que portanto, vão che-qar 
a ser demandatárias do ensino supletivo pôsteriarmente, ou das 
escolas de educacáo adulta, a gente che-qa a um volume de quase 80 
milhões de pessoas que ter iam demanda potencial pra escolaridade 
básica naquele momento, numa população em torno de 110 milhões de 
pessoas.. 0 que esses dados apontam pra gente e eu acho que isto 
Poderia ser então conclusivo, quer dizer, no sentido deste 2o. 
ponto de que a gente poder ia levar pra re-Flexão dos próximos dias 
-• A la„ é que nào há democracia educacional sem democracia social 
esse e um dado -Fundamental, as pessoas sào pobres não porque são
anal -Fabet as , 
d i zer, est: a

as pessoas sao anal-Fabet ao porque são nobres, quer 
é uma realidade sue tem que ser colocada bastante

•Fortemente poi-cue normalmente a tendência de uma campanha de um 
Ano Internacional ê de iogar a culpa no anal-Fabeto de toda a 
situação econômica e de Pobreza cu.e o na is tem. quando é 
.iustamente o inverso que deve ser considerado, quer dizer, as 
nessoas estão nesta condi cão educacional porque as condições 
sociais nao permitem que ele pudesse ter acesso a esses dados 
básicos de escolar idade. !-.:.ntác- essa ê a la» conclusão que a gente 
poder i a. tomar desse 2c., item.. Não há democracia educacional sem 
democracia social e não ha na historia mundial ninguém que tenha 
r e s o 1 v i d o o p r o b 1 e m a d a e s c o 1 a r ia a ã o d a m a i o r i a d a p o p u. 1 a c: ã o s c- m 
sue houvesse ganhos sociais da maioria da população, sejam elas 
em governos revolucionários de esquerda, sejam eles em governos 
capitalistas, ou seja, se vocês tomarem inclusive cs exemplos 
dos países latino americanos, o caso da Argentina, o crescimento 
da escolaridade, no caso Argentino veio justamente Junto com o 
crescimento da participação social e dos bens sociais que essa 
sociedade produz. 8o c possível ocorrer isso em uma situação de 
crescimento geral, não adianta o país ter crescido 7“í ao ano. ao 
longo desses anos todos, se isso não se converteu cm democracia
social na procriacão desse crescimento pela maioria da popu 1 acão., 
Portanto. com concentração de renda e crescimento não tem 
mecanismo que solucione a questão educacional. e a 2a, cuestao 
que eu acho nue a gente poder ia retirar dai e que há uma 
interligação permanente entre al-Fabct i aacão in-Fantil c a situação 
d o a n a 1 -F a b e t i;:: m a d u. 11 o e d a e c o 1 a r i a a c ã o d o a. d . 11 o. t! á o s c- 
resolve- o problema do ana 1-Fabet i smo de iovens e adultos sem 
•Fechar a torneira da educacáo in-Fantil.. E muitas veaes isto tem 
sido interpretado como uma prioridade à educacáo in-Fantil cm 
relacao á educacáo de adultos.. !::.'u par t i ci.a'1 arment e tenho ms- 
debatido muito contra essa posição, muitas vezes, inclusive. do 
companheiros nossos, educadores de sequer da que -Foram ao serviço



público, ac euecut i vo., e que mu i t as vezes acabaram no meu modo de
ver concebendo do uma maneira errônea um direito que é de todos 
como um pr i v i 1 cg i o para a educação i n Tartt i 1 , como -Forma dc- 
solucionar a questão do anal-Fabet i smc no país. Se é verdade que 
não se resolve o problema do anal-Fabet i smo adulto sem resolver o 
problema do anal-Fabet i smo in-Fant il . por outro lado nos não 
podemos considerar, deixar dc considerar que enquanto direito do 
cidadão que perdeu essa escolaridade não por culna sua, mas por
culpa de uma sociedade que não lhe permitiu -Fazer isso, o Estado 
d e v e ob r i qa t o r i a me n t e a t e rí d er a e s t a d e m a rí d a..

0 3o.. ponto que eu queria levantar, sãs os desa-Fics cm 
relação ao setor público que estão colocados para nós.. Esse e um 
ano que o 1 cg i sl at i vc aponta para, no caso -Federal. pra duas 
questões básicas, uma no plano Federal sempre. a questão da nova 
Lei dc D i rctr i zes e Bases.. Cerno vocês sabem. nós estamos num 
impasse em relação ã nova !...o i de Diretrizes e Bases., Existe um 
projeto de lei que está colocado c- que está sendo discutido, 
proposto., por uma série de instituições da sociedade civil e que 
■Foi inicial mente assumido pelo Otávio Elias., pôster iormente pelo
Jorge Archer e o último substitutivo está sendo discutido agora
Junto ao Congresso. mas ao mesmo tempo entende-se que esto
legislação, esta nova lei ó uma lei que é mais progressista do 
que a minoria progressitsa do nosso Congresso Nacional e isso 
traz evidentemente. um problema de d i -F i c i 1 solução.. Há uma 
perspectiva bastante grande de que o senado apresente uma
alter nat iva dc lei . um sub st itu.t i vc á lei de Diretrizes e Bases e
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vocês podem ter uma idéia do que vem pela frente em termos do 
governo -Federal,. Por outro lado., o que nós temos visto é que ac 
nível municipal as eleições de 98 trouxeram uma quantidade 
b a s t a n t e gr a n d e d e p a r t: i d o s d e e s q u e r d a n e s t e ç o v e r n o e q e t e m 
ampliaçio s i-gn i-F i cat: i vamente a situação no campo educacional, em 
especial no campo da educação de adultos,. Isto, a. gente pode- 
explicar, muitas vezes., porque a -grande maioria das pessoas que 
v ã o a s u m i r n a á r e a e d u c a ç ã o d e s s a s p r e -F e i t:u r a s . m u i t a s v cx e c 
vieram dos movimentos sociais do praticas de educucacão popular 
e que uma preocupação iá bastante grande como essa Prática, que so 
desenvolve, tem representantes aqui, e que se desenvolve no meio 
popular, no sentido de uma maior abertura de participação o dc- 
conscientização iunto a setores jovens e adultos da sociedade.,

Ao nível do judiciário. eu acho que nós temos cuo
num -Fato novo, de que de repente nós- nunca 1 igamos muito

para o judiciário na questão educacional o que dc p ode
ser um instrumento bastante importante, ao nível das 
ao nive 1 da sociodado civí 1 , no sent ido dc cobrar os 
estabelecidos constitucionalmente, não só no sentido 
escol ar ! zracão para todos., cuia medida judicial está

assoe : ac o cs , 
compremiesco 
d a o -Fer t a d e 
colocada em

termos const ituci onais, quer d i zer , !--, o.ie uma pessoa pode cobrar 
..íud i c i almente aquela escola que ele não tem, mas também no 
compromisso da aplicação dos percentuais mínimos e também no 
compromisso que está colocado nas disposições transitórias de 
que nós t criamos 10 anos pra erradicação do analfabetismo e pra 
extensão do ensino básico pra todos,, E-"u -gostaria de lembrar pra 
vocês que vão trabalhar a partir de amanhã que os 10 anos .iá 
viraram 08 e que portanto é menos tempo que nós temos pela

□ 4 o., item que eu queria levantar é a questão de que 
esse empenho em cobrar do setor público., se.ia no legislativo, no 
executivo e no Judiciário, ele só vai se efetivar, ele só vai 
ganhar consistência, na medida em que nós tivermos também um pé
..iunto ao movimento social e o que nós podemos perceber é que se é 
evidente que há uma iniciativa por parte do Estado em relação ã 
o-Ferta da escolaridade e houve um crescimento de o-Ferta dc
escolaridado longe dos últimos 40 anos.. Quem muitas vezes
direcionou e quem muitas vezes arrancou este direito do EEstado

•Foram os movimentos :x.:: i a i s
organizados. Estes estudos, são estudos que pouco tom chegado ao 
conhecimento e eles são muito recentes., A gente comeca a ter 
agora um grupo de pessoas que estão mais preocupadas cm tentar 
mostrar como a part ic inação popular é de-Finit iva no sent ido de
arrancar do listado este direito cue o dc todos 
demonstra um pouco o clit ismo com que as pesquisa

X íst* o t* ón’
ac ad êm i c as vc-m

s e n d o t: r a t: a d a s, a p a r t i c i p a c ã o p o p u. 1 a r . a educação popular de uma
man e i 1- a •geral , tem sido muito P t:; u. c o t r a t: a d a d e n t: r o d o p a n o r a m à
■geral da

í./* * C„ •.?. it 
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P o d e m o s n o t: a r q u e a p a 1-1 i c i p a ç ã o p o p u. 1 a r a

compreensao 
pra -Frente,.
gente podo

encontrar a um nivel do -Fazer essa escolaridade que não ocorre e 
que não tem o-Ferta por parte dos setores públicos.. Quer dizer, a 
or-gan i-.cação popular não só pra adultos através desses pro jetos 
de a 1-Fabet i zação e dc escolas de educação de adultos que sc 
d e s o n v í:j 1 v e m n e s t a c:a m a d a e d u t:: a ã o p o p u 1 a r J u n t: o a o s m o v i m e n t o s



s oc ia i . mas t ambém. a educação infantil. nós não podemos 
esquecer por exemplo os movimentos. as escolas comunitárias cm

i ô?::c- pobres desse pais, nue ó um movimento bastante -Forte.. É o 
caso por exemplo. de Reci-Fe. 01 inda. e o caso dc Belém. 6 -i raoo 
d o R io de Janeiro. e o ca.sc do fea. 1 vador . é um movimento bastante 
•Forte que nada mais é do que a própria popu.1 ação se or ■nan i n:an de­
para realizar aquilo que não consegue enquanto direito do Estado. 
Este é um lado da participação popular. o outro lado da 
P a1 i c i p a ç ã o q u e é o 1 a d o d a r o i v i ri d i c a ç ã o d e e s c o 1 a s . dos 
movimentos sociais de reivindicação e agora esses estudos começam 
a m o s t r a r c o m o é q u e i s t o ve m s c d a n d o e m t e r m o s d a o r g an i z a c ã o 
p o p i.ia r .. e m e s p e c i a 1 a p a r t: i r d a d e c a d a d e 7 0 . q u a n d o a p r á t i c a 
desta chamada educação popular no seio dos movimentos sociais 
entre outras coisas; acabou por reivindicar e direcionar a escola
que eles gostariam de ter.. E-" -Finalmente, uma questão muito pouco 
estudada e muito d í -F i c i 1 de ser trabalhada,. a questão do controle 
da qestão por parte dos movimentos sociais sobre a escola que ele 
tem,. mesmo nas gestões de esquerda o que a gente tem visto. ele 
consegue avançar bastante na oferta mas., a questão da qestão e- a 
questão da participação ainda é uma incógnita.. As experiências 
dos qo ver nos,, dos primeiros governos de oposição.. dos governos 
estaduais de oposição avançaram um pouco na questão dos Conselhos 
de Escola,, na qestão do controlo,, na tentativa do um controle 
Pub 1 ; co sobre essa escola . mas i ssc a i nda é mu. i to precár i o ho is 
por exemplo.. Os exemplos dos Conselhos de Escola do Estado do São 
Paulo que nasceram no governo Montoro. por exemplo. em 19E2
estas exporiências se 
mun ic ipal da. Professor a 
'■•Ioe n ão c-: í i st e n en um
exemplo,. -Funcionando na região da grande São Paulo e. chegaram 
s e r m a i s d e 1 0 00 C o n e 1 h o s d o E s c o 1 a -Fu n c i on a n d o e m e r t o 
momento.. 0 gue demonstra guo nem sempre a participação o um
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experiência tiveram dentro da escola e Justamente a entidade 
escola e uma entidade que ê muito pouco trabalhada pelos setores 
populares. os setores populares muito mais reivindicam do que 
propriamente gestam esta escola e controlam essa escola..

Um bo,. aspecto. diz respeito ao papel das
universidades,, e a. i ó um chamamento. nó'? Nós estamos aqui dentro
da Universidade de Eras íl ia., l:-: um chamamento neste sentido
dizer,, eu, o ano passado,, a UNESCI3 me encomendou uma pesquisa em 
r e 1 a c â o ã p a1 i i~ ■ p n. 5 q d a s u n i v e r s i d a d e s . d a s c n t i d a d c s d í? s n s i n o 
superior no campo da educação de adultos e -Foi uma tristeza.. n

i 0
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acesso e que é uma demanda potencial na educacão dc adultos, 
primeiro que esta parcela recebeu cm termos orsamcntários monos 
de l“í dc orçamento na educacão em termos de •qoverno -Federal e 
menos de 0.5X em termos des vover nos estaduais., listo se -Ficar só 
em termos de asãc efetiva.. Mo camno do conhecimento o que a qente 
verifica é o sc-qu i nte •' São rarissimas as escolas, bom. nós temos 
um pós praduacão, em termos de educacãc de adultos, um mostrado 
na Universidade da !--'araiba c- nós temos apenas duas escolas de 

?.í;:ão em termos de educacão dc
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caso cm alqum-as questões, por exemplo' outra coisa que se revela 
muito claramc-ntc nc- campo da educacão dc adultos, cm termos das 
xn;versidades é que isto é uma dcdicacão de duas ou trés pessoas 
que dedicam a sua vida à esta questão e que ficam br i -pando 
tnternamente dentro da F aculdade pra tenta.r arrumar um espac i nl-.o 
pra educacão de adultos, arrumar uma verbinha prã uma Pesouisa 
pra. educacão de adultos, arrumar um pouquinho de dinheiro pra 
fazer um serviço de extensão, aquela perua emprestada, etc. etc. 
Então vai indo sempre como se fosse um favor, o atendimento. Eíi se 
vocé considerar isto em termos da realidade nacional, em 1990. de 
90 milhões de pessoas que estavam -Fora da escola, com atraso de 
escolaridade em detrimento a 05 milhões dc cri ancas que estavam 
na faixa do 0'7 aos 14 anos, na idade--série correspondente e a 
quantidade de verba, de pesquisas, que foram dedicadas a estas 05 
milhões dc pessoas.. Giuer d i zx::-r . o idea.1 do escola que é muitas 
veces o ideal dos filhos dos professores que estão trabalhando 
nas universidades que tiveram acesso portanto, às universidade.

.1. í.



no cantpo da pcsüu i o a , que quando vocé entra pra um trabalho d'v- 
í.?í.! uc. au a o de adu Itos neste sent I do» vocé não tem -Form-nçno < voré 
não tem líquidos. vocé não tem Possibilidade de buscar recursos e 
vocé não tem orientação.. Então, eu garanto nue todo mundo as ui
que trabalha com educação de adultos., entrou na marra Pra. íancr 
esse serviço e muito provável mente acabou tendo que ver as coisas 
da década de 60 pra Fazer trabalho de educação de adultos,. Uai

Educaçao com prát ica de 1 iberda.de" , alguma, coisa do 
Gadott i . alguma coisa do Uni Ido, do Celso Ela ire., Mas todos 
re-Ferente à concepções teóricas. Isto não quer dizer sue não 
tenha. havido pesquisas e não quer dizer que não tenha havido um
pequeno avanço no processo de conhecimento,. Esto trabalho que -Foi 
•Feito em termos do estado da arte que é tentar levantar toda essa 
produção de conhecimentos, apontou por caminhos interessantes., 
Agora. é sempre com muita di-Ficulda.de que isso acontece, e é 
•s e m p i- e n o r m a 1 m e n t e p r o -F e s s c r e s q u e t i n h a m v i n c u 1 o n o s i s t e m a 
estadual ou municipal e que trabalhavam no ensino supletivo ou cm 
p .... .... a m .., Q ?.í e ,.[ , , .... „x {„ ~ ,.[ u |. ?3 c , {;? .... p f , ,, e ; í ; n o
sua presença na universidade para s i temat i zar a sua c-uper i ónc: i a e 
de ver então se a partir dai conseguia -Formar um campo dõ 
'■ e-F l euao e de pesquisa. neste s.specto, nós estamos maus-, bem

.i:
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da cm rela

No caso em esp
em outros campos, mas é por onde oc 

Ano Internacional da Al -Fabet i zacâo como es 
se aponta, por ai essa questão do Ano Int 
problema grave que está colocado, porém, 
prc-Fessores. em termos do conteúdo das pe-:: 

Uma última questão, é a questão
movimento dos pro-Fesscres,. No caso eu tenho entendido que c 
movimento dos professores tem apesar do seu. avanço quantitativo, 
'■/em passando por dificuldades. Tem repr ssent ant es aqui do 
movimento dos pro-Fessores que rodem muito bem me questionar ou 
dizer se é isso mesmo cu não, quer dizer, d i-F i cuidados nc sentido 
de que a gente tem avançado consideravelmente cm termos de uma 
articulação mais -Forte c-m termos das greves de re i v i nd i carão 
salarial e muito pouco no avanço da discussão paritativa sobre a 
questão pedagog i ca., Claro que eu não vou cair na ingenuida.de de 
•Facier uma con trapos i cão entre uma coisa e outra, tá certo? Mas. 
de Fato concretamente. o que a gente pode perceber c que na 
década de 80. -Foi uma década de crescimento , de avanço dos
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movimentos dos pro-Fessores e ser 
absoluto desprestigio com relação ao ensi 
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resposta.. essa é que é a questão.. Tem sido muito d i f i c i 1 pra 
'■'•::?s conseguir dar a resposta á uma situação somo essa.. lí: um 
desgaste permanente. Pelo menos eu Talo muito no caso de São 
Paulo. ê um desgaste permanente, as greves tem se estendido de
uma maneira, considerável. a quantidade de pessoas que está saindo 
do ensino PÚblicc é enorme, a quantidade de escolas sue não tem 
aula é enorme, a quantidade de alunos que deixam dc voltar dono is 
de uma greve de 90. dc 120 dias, e muito grande.. Eu sei nus 
vocês estão vivendo uma situação somo essa agora.. E em termos
concretos 
4odo e c

quer d i ;:x::-r . a gente fica
d e s r e s p e í t o ::: o m r e 1 a c ã o à

brigando por m i ga 1 has o tomes 
qusst: áo cio professor ado est á

presente em todos os sentidas,. 0 que eu estou 
verdade, é que este ano. esta mobi1isacão nacional 
torno do Ano Internacional da. Al fabct i o: a cão e das 
estão colocadas aí por uma nova Lei de Diretrizes

c ol osando n a
que se faz 
cuestões

em
que

c Bases, etc.
Ee nós não tivermos a Partis inação efetiva de setores ::: i ri d i c a i s .
de setores organizados da sociedade, da CUT. da CGT. suor dizer 
se não houver participação mais ampla da OAB. de outros setores 
da sociedade civil que têm preocupasses não diretamente ligadas
com a questão educacional vai ser muito d i f i c i 1 vencer esta.
dificuldade e eu estou falando isso porque essa e uma dificuldade
real.. Por exemplo, a experiência do (SETA de São Paulo,. Eu estou
achando uma maravilha essa experiência aqui , pela presença de 
r ep!-• esent ant es de mov i men t os i n st i t uc i ona i s e d e s i nd i cat os.. Em 
Wao Paulo, por exemplo, a gente não conseguiu, levar ate o ESP pra 
uma reunião no GETA., a. Associação dos Professores não foi pra 
nenhuma reunião dc Grupo de Apoio à Acào Alfabetizadora, quer 
d i e:er,. a CUT não foi nenhuma vez um representante lá, então é uma 
coisa muito difícil de ser pautado dentro do um Congresso 
Nacional, etc. esta questão educativa e c-e os amplos setores não 
estiverem colocados em uma ampla mobilização nacional, é muito 
difícil que isto possa ocorrer., Toda essa articulação que ocorria 

sue ocorreu aliás, em relação à constituinte no caso 
educacional. ho.ie ela tá bastante desarticulada, e ho.ie se 
uente t i ver que reccnvocar os setores que e-st iveram presentes
naquele momento numa luta pro ensino e defesa da escola pública, 
etc, ho.ie a gente não consegue pra lutar com a Lei de Diretrizes 
e Bases. tá muito disperso.

Bom! Esses são os 06 pontos sue eu queria colocar. Eu 
só vou indicar então, as coisas que- estão acontecendo. Em termos 
do Ano Internacional e como desdobramento do Ano Internacional. G 
GETA. este Grupo Estadual dc- Trabalho cm Educacão que- está 
movendo em são Paulo, ele nasce no d i a 02 de marco de 1929... Ele 
nasceu quando dc lançamento da campanha sobre o Ano Internacional 
numa, coordenação no mesmo horário em 12 na} sos. Puxado pelo ICAE 
que ê um organismo internacional no campo da educacão dc- adultos 
dos organismos não governamentais,. Isto :::• importante d i ;:x:?r : e- uma 
coordenacao dos organismos não governamontais no campo da 
ed uc: ac ao cie adultos sue? tem o IGAE nc Canadá que central i :::a e tc-m 
regionais que >:■::• o caso do CEAAL. que é o Conselho de Educacão dc- 
Adultos da América Latina,, No caso do ICAE então, houve o 
lançamento da campanha. que foi inclusive no SEED lá em São 
Paulo. com alguma participacão dc organismos s lá se formou um 
grupo de ent idades não governamenta i s..

P- o m , o gr u p o ve m t r a b a 1!--. a n d o .. o t:: o r r e r a m . h a u v e r a m ,
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tive é que está com bastante 
termos não só de 
p a r a a r t i c: u 1 a o ã o , 
espace, etc. Mas.
abril desse ano.

campanha do Ano 
acão Para Todos .

d i scussão 
nrob1 emas 
est adual . 
vocês. podem 
d i st: r i bu i do 
part icip antes como representantes de 

tem ocorrido que a 
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espaço que era de

m u n : c : p a i ; i m e n •::: o n t r o e s t: a d u a 1 no -F i n a 1 d ;:; a n o
tá se programando um encontro nacional
ser : a não sei . urna tentai: iva de 

trabalho nos vários Estados, 
eve um encontro do GETA

que ou
zado. em
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Houve uma equipo 

esse documento,. Esse documento Foi 
nicial , elo se Formatou num se-qundo 

d i scut i do no Eh-as i 1 
í sso..

do ano 
desses 

ar uma 
que ocorreu cm dezembro do ano passado e 

um doa umen to--b ase -F i na. 1 
■ E’an•:;:!<oi: . em marco deste 

com vocês também, os dois documentos. não esse 
mas os documentos que -Foram discutidos aqui no 
contribuição da América Latina nra esse 
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c o m o q u e s t o e s 
pautado a i nda 
F:'aui o , bancado 
Freire disse que

0 OETA 
sobre 
en c am

Eu

ou mesmo da Fundação Educar,. Ei cm, cm relação á 
Mundial da Educacão que vai dar um inicia á 
Internacional . essa Con-Ferénc i a Mundial de 
vai ocorrer cm El a n vlt ok na Tailândia de 05 a 
dois ntovimentos d i -F i erenc i ades : um através 
í::hama "Carta Mund i al
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documento, 
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r os i ç ão 1 ai: i n o—ame:- i c an a 
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Eu dei;;o aqui 
•Final, 
qi-andc contribuição da América Latina 
porque vocês imaginem um documento-dado da 

documento que tem que atender çire-gos e troianas, 
documento -genérica, um documento que -Fala sempre de 
■gerais., etc. etc,, !£ um documento que tc-m que caber 
Lu.ba dum lado e l..:!-- ■ ! e e !••'i no-t do outro, quer d 

lar isso dc- uma maneira 
•qené:- i, aparetement 

nra uma responeabi1 idade,
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dc um documento que­

de Educa;::a;:; Era Todos". “Estrutura Acão 
(sao dois documentos) de Atendimentos ás Necessidades Básicas dc- 
Aprendizagem’• este é um documento qu; 
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d i scut i do numa 
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pub 1 I cos. mais atuantes., colocou a questão da divida externa. dc 
uma analise de cor juntura e a questão da divida externa nesse 
quadro geral pra. que o problema da educacão -Fosse analisado num 
quadro coniuntura! mais amplo, Houve inclusive uma sugestão de 
gue parte da divida externa do 3o.. mundo pudesse ser convert ida

.ma t:
Mar ■

n ao 
Ano 

i- o d e ; ... ....

mo
Con-Perônc ia Mun 
só para isso 
I n t er n ac i on a 1 d

ao. na
isati va

e d u ca cãc é um proi
4. ..

ramas de educacão. utilizando então o Ano Internacional e 
10 anos que se deu, que a UNESCO se deu pra acabar com o 
í-><- ic-nw- c início do ano 2000.. Ainda visando"

i a. 1 ds !::.d ac a.o . -Foi cr iada uma. comissão, (o 
•Foi criada a Comissão Nacional Pró

AlFabeti 
o Paulo 

i- e i e n a 
cm 
a

a 
em cut 

?.t: ó 
.a carta 

.:::■ 1 e d 
t e : '• o

De qualquer -Forma essa comissão produziu um documento 
chamado " Al-Fabet: i zar e Liberta:-"., Esse documento eu tenho uma. 
cópia aqui também. e deixo prá vocês, g; um documento dc trabalhe 
c -’á i encaminhado ao Ministro» Parece que o ministro não 
a s s u. m i u © d o c u m o n t: o . m a s c n -I- í m . v a i s e r a p r © s e n t a d o n a 
Con-Ferênc i a Mundial e tem algumas indicações de trabalho com 
relação a questão, ã mobilização no campo, aqui , dentro do Ano 
Internacional.

Uma outra coisa é o seguinte: existe a Rode de Apoio ã 
Acão Al-Fabet i zadora no Brasil, que é a AAB, que esta vinculada ac- 
CEA Al.. que é esse Conselho de Educacão de Adultos que -Fica no 
Chile,. Essa é uma rede que aglutina a 1-Fabet i zadores no Brasil.. 
Mao e uma organização governamental. é uma articulação de 
entidades, movimentos e grupos voltados à questão da educacão 
gratuita e ã discussão disto iunto aos governos dos Estados,

Houve um Congresso Mundial do TCAE, também em Bangliok, 
na Tai lándia. (não sei o que deu em Bangkok . mas en-Fim. deve ser 
um lugar interessante) em janeiro desse ano. onde ocorreu o tu 
Congresso Mundial promovido pelo ICAE de Educacão de Adultos onde 
o CEAAI... esteve presente com dois representantes dc Brasil: J-U- 
Francisco e a Mesma, Mo ema Dias. lá de Eão Paulo, 
Particularmente. eu entendo que- esse Encontro não produziu nada

não tinha um documcnt o-base . não produziu nenhum
document o -F i n 
mundo i ntei ro 
UNESCO teve n--

se podería trazer um documento de melhor qual idade e ate agora 
pelo menos, uma in-Formação que eu t i ve á que -Foi uma reunião dc- 
encontro pra discussão, troca de expor i Ant:: i as , etc. etc, Eu tó 
meio de bronca com esses grandes organismos internacionais que sn 
produzem encontros, prá marcar novos encont ros. pra marcar no-,-os 
encontros e sempre legitimam as mesmas pessoas que estão nos 
mesmos lugares. Bom, e sue tem uma distância enorme dos 
movimentos sociais e da sociedade civil somo um todo..
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